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Investimento financeiro foi tema 
do Encontro com Empresários

“Investimento: conhecimen-
to que gera riqueza” foi o tema 
do primeiro Encontro com Em-
presários de 2017, que contou 
com a presença da consultora 
financeira e de investimentos, 
Daniele Cardoso.

Compras Premiadas: ainda dá tempo 
de participar!

DIVULGAÇÃO
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Para participar da campanha 
e ter direito aos cupons e mate-
riais de divulgação, os associa-
dos interessados devem con-
tribuir com apenas 10 parcelas 
de R$ 30,00 por mês, em a se-
rem quitadas juntamente com a 
mensalidade da entidade.
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Leandro Karnal: 
Reserve seu convite com preço promocional 
até 31 de março
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EDITORIAL

VAI COMPRAR?

Acompanhe semanalmente a carga tributária embutida nos 
produtos consumidos pelos brasileiros. Os valores de referência 

são baseados na média das cargas dos produtos nacionais.

UNIÃO

ESTADO

MUNICÍPIO

VOCÊ SABE PARA ONDE VAI TODO O 
DINHEIRO DOS TRIBUTOS?

PENSE NISSO! Fonte: Ministério da Fazenda – Receita Federal

69,5%

26%

4,5%

DIVULGAÇÃO

Bolsa (39,95%)

Valor: R$ 130,00

Imposto: R$ 51,93

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Nos termos de seu Estatuto Social, a As-

sociação Comercial e Industrial de Limeira-
-ACIL, convoca seus associados para Assem-
bleia Geral Ordinária, a realizar-se em sua 
sede, localizada à Rua Santa Cruz, nº 647, 
nesta cidade de Limeira, no dia 27/03/2017, 
às 17h30min, em primeira convocação, com a 
presença que represente no mínimo 10% dos 
seus associados, ou com início às 18h30min, 
com qualquer número de associados, tendo a 
seguinte Ordem do Dia: Aprovação de contas 
do ano de 2016.

Limeira, 20 de março de 2017.

Associação 
Comercial 
e Industrial 
de Limeira

José Mário Bozza Gazzetta
Presidente  

Quando vamos escrever um 
artigo ou um editorial como es-
te em que o tema é livre, vem 
em decorrência o que estamos 
pensando ou a situação atual, e 
neste momento o que está em 
evidencia é a expectativa da re-
solução política brasileira que 
vem refletindo na economia do 
País e mais diretamente na ca-
deia produtiva como a indús-
tria o comércio e a prestação 
de serviços. 

As notícias ruins sobre fa-
tor econômico não são poucas.  
Com essa crise política, a turbu-
lência econômica não deixa de 
causar, entre outras coisas, nú-
meros negativos, recessão e au-
mento do desemprego. Apesar 
de atualmente as expectativas 
de recuperação serem melhores 
do que no passado, não sinali-
zam o fim da crise. 

Francisco de Salis Gachet
Diretor da ACIL

Em 2016 a retração econômi-
ca foi de 3,6%, sendo a pior regis-
trada nos últimos 20 anos, e para 
este ano o Banco Central proje-
ta crescimento entre zero e 0,5%, 
apontando assim uma lenta re-
cuperação. Governos, empresas 
e famílias se endividaram muito 
nos últimos anos e neste momen-
to passam por uma fase de ajustes. 
O consumo está menor devido ao 
endividamento das famílias e do 
alto desemprego; o governo não 
tem espaço fiscal para ampliar 
gastos, e as empresas também es-
tão em situação delicada, o que se 
torna retomada lenta. 

Crise política é o principal 
motivo da turbulência econômi-
ca, onde a preocupação maior 
dos políticos, claro que com al-
gumas exceções, é se defender 
das mais variadas manobras de 
corrupção, lavagem de dinheiro, 

caixa dois,  entre outros,  para 
se garantirem em seus postos e 
consequentemente no poder, e 
pouco fazendo ou incentivan-
do para que a economia encon-
tre o caminho do crescimento, 
o que traz muitas incertezas pa-
ra os investidores. 

O setor industrial está estag-
nado, muitas indústrias diminu-
íram ou fecharam as atividades 
e raras apresentam crescimen-
to, sendo que o governo pode-
ria com uma simples medida, 
regular as importações, princi-
palmente de máquinas e equi-
pamentos, e incentivar o setor 
no âmbito fiscal e tributário pa-
ra que retome as atividades pro-
dutivas, voltando a gerar o tão 
esperado emprego no campo in-
dustrial, e com o resultado, a re-
tomada da economia em todos 
os setores do comércio e presta-
ção de serviços. 

Compete a nós cidadãos co-
brarmos mais os nossos repre-
sentantes políticos de todas 
as esferas, fomos nós que os 
elegemos, para que em todos 
os setores do Brasil impere o 
crescimento para o bem co-
mum de todos.
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Cirurgia citorredutora com 
quimioterapia intraperitonial hi-
pertérmica. O nome é tão com-
plexo quanto o próprio procedi-
mento, realizado pela primeira 
vez na região, no Hospital Medi-
cal, em janeiro, em uma paciente 
com câncer avançado na região 
do peritônio. Durou 10 horas e 
envolveu muitos profissionais. 

O tumor já estava dissemina-
do na cavidade abdominal. Ela 
já tinha passado por outros tra-
tamentos, inclusive uma cirur-
gia anterior e a doença ainda se 
encontrava em atividade.  Após 
uma avaliação criteriosa, foi in-
dicada a cirurgia citorredutora 
com HIPEC, como o nome do 
procedimento abreviado é co-
nhecido, que pode oferecer, em 
alguns casos, como no da pa-
ciente em questão, até 95% de 
chance de cura.

Os cirurgiões oncológicos Edu-
ardo Ruzzante Pinheiro e Dr. 
Douglas Daniel Vilela coorde-
naram o tratamento, que tam-
bém contou com o oncologista 
clínico Dr. André Orlando Mar-
ques e o anestesiologista Dr. 
Airton Correa de Almeida Jú-
nior e, apresentaram à diretoria 
da Medical a alternativa cirúr-

Medical avança com cirurgia que pode chegar até 95% 
de chance de cura de câncer

gica para doenças neoplásicas 
avançadas, indicada em alguns 
casos específicos, como tumo-
res disseminados do peritônio, 
do apêndice, ovário, cólon e  es-
tômago, quando a doença atin-
ge uma disseminação peritonial 
conhecida como carcinomato-
se. O procedimento é recente no 
País e é de altíssima complexi-
dade, pois pode exigir a remo-
ção de múltiplos órgãos do ab-
dome para a retirada de todo o 
tumor. “Também é complexa do 
ponto de vista de repercussão 
para o paciente porque, remover 
órgãos, tem os seus riscos”, ex-
plicou Dr Eduardo. Apenas para 
remover a doença, a cirurgia du-
rou 7 horas. 

Depois da retirada do tumor, 
algumas pequenas células po-
dem ainda continuar dentro do 
abdome do paciente. Para ma-
tar essas células, aplica-se uma 
quimioterapia intraperitonial e 
hiperaquecida. 

O especialista explica que 
este procedimento tem dife-
renças da quimioterapia con-
vencional, que se administra na 
veia ou com comprimidos por 
exemplo, pois o remédio circu-
la no corpo inteiro e causa os 

efeitos colaterais conhecidos. 
“Quando aplica a quimioterapia 
só dentro do abdome, os efei-
tos são minimizados. A outra 
vantagem é que a quimiotera-
pia hiperaquecida faz com que 
o remédio haja de forma mais 
eficiente dentro das células”. 

Com o auxílio de uma má-
quina, similar a de circulação 
extracorpórea usada em cirur-
gia cardíaca, é feito com que 
o medicamento circule no lo-
cal. A máquina aquece o qui-
mioterápico, até 42º C, tor-
nando-o mais eficiente porque, 
desta forma, consegue pene-
trar melhor na célula que tem 
a doença. Esse procedimento 
de circulação do medicamen-
to, dentro da barriga, durou 
mais ou menos 1h30. “Com a 
aplicação, espera-se as célu-
las cancerígenas que restaram 
após a remoção da doença se-
jam eliminadas”. 

É o que tem sido observa-
do na paciente submetida após 
o  procedimento. Ela teve exce-
lente evolução: ficou dois dias 
na UTI e mais cinco no quarto. 
A paciente teve alta hospitalar 
sem dreno, sem sonda, sem dor. 
“Hoje, ela tem uma vida nor-

mal, sem nenhuma sequela da 
operação. Agora, é o tempo que 
vai dizer como vai ser. Pode-
mos afirmar hoje que a pacien-
te se encontra livre de doença. 
Ela aparentemente está curada. 
Está com a doença totalmente 
não-identificável”. 

A estatística que o cirurgião 
possui é de que o procedimen-
to foi muito pouco realizado 
fora das grandes capitais do 
Brasil. Em centros especiali-
zados, a rotina pode ser maior, 
mas trata-se de uma cirurgia 
muito recente que permite que 
as pessoas com câncer avança-
do tenham expectativa maior 
de sobrevida, em casos que até 
então eram considerados de 
pouca esperança.

A partir de agora, a cirurgia 
poderá ser realizada outras ve-
zes no hospital, mas o médico 
enfatiza que não são todos os 
pacientes que são candidatos a 
esta operação, tendo em vista 
que, quando há a doença avan-
çada, clinicamente trata-se de 
um paciente que está debilita-
do. Então, não são todos os pa-
cientes que suportariam esse ti-
po de cirurgia, que também tem 
seus riscos. 

“No geral, fiquei plenamen-
te convicto de que a Medical 
tem toda a estrutura e condi-
ção de realizar uma cirurgia 
com tamanha complexidade. 
O apoio da diretoria do hospi-
tal possibilitou realizar a ope-
ração de forma segura. Todos 
nos depositaram confiança pa-
ra a realização deste procedi-
mento pois enxergaram que 
não é apenas um marco para o 
hospital, mas sim, uma chance 
de vida a uma pessoa”. 

Dr. Eduardo destacou que não 
foi uma cirurgia que dependeu 
exclusivamente do ato cirúrgico, 
mas sim de uma grande equipe 
que envolveu além dos cirurgi-
ões oncológicos. Contou tam-
bém com a participação de on-
cologista clínico, de uma equipe 
multidisciplinar de farmacêuti-
cos, fisioterapeutas, nutricionis-
tas, fonoaudiólogos, auxiliares 
de enfermagem, enfermeiros, 
perfusionistas, médicos intensi-
vistas e anestesistas. 

São cirurgiões oncológicos 
com especialização em proce-
dimentos complexos. A baga-
gem foi trazida para a Medical 
e o hospital fica muito à frente 
na região.

Oferecendo lindos modelos 
de calçados e acessórios pa-
ra o público feminino, a Café 
Brasil Calçados possui vários 
modelos de sandálias, rastei-
ras, botas, tênis, sapatos, sapa-
tilhas, bolsas e carteiras sem-
pre acompanhando as últimas 
tendências do mercado da mo-
da. “Pedrarias, laços, metali-
zados, tiras, estilo gladiadora, 
diversidade em cores e estam-
pas. Não importa a sua idade 
ou o seu estilo, nós temos pro-

Ótimas opções para o público feminino na Café Brasil Calçados
dutos para agradar a todas as 
mulheres”, enaltecem o casal 
de proprietários Elaine Mar-
ques e Sidney Provinciato. 

Na loja as clientes podem 
adquirir calçados da marca 
Malu Super Confort. “A cole-
ção está muito bonita e, além 
disso, facilitamos o pagamen-
to através do cartão de crédi-
to e de débito, pois aceitamos 
todas as bandeiras”, contam 
Elaine e Sidney. 

Um dos diferenciais da Ca-

fé Brasil é o atendimento à do-
micílio. “Nossas clientes que aca-
bam não conseguindo vir até loja 
ligam para nós ou mandam men-
sagem pelo WhatsApp e envia-
mos algumas opções até o local 
desejado. Elas gostam muito 
pela comodidade e atendimen-
to personalizado que oferece-
mos”, destacam.

A Café Brasil Calçados es-

tá localizada na Rua Dr. Traja-
no de Barros Camargo, 1276, e 
atende pelo telefone (19) 3702-
9381 e também pelo WhatsA-
pp (19) 98731-1002. O horário 
de atendimento é de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 18h, e aos 
sábados, das 9 às 14h. A loja 
também está presente nas redes 
sociais (Instagram e Facebook) 
onde os clientes podem acom-

panhar as novidades. “Convi-
damos a todos os limeirenses 
para prestigiarem a nossa loja. 
Com um espaço aconchegan-
te, ótimo atendimento aliado a 
excelente preço, descontos es-
peciais e pagamento facilitado, 
aqui o consumidor encontra 
calçados que combinam a ele-
gância e conforto”, completam 
os comerciantes.

ACIL/RAFAELA SILVA

A Café Brasil Calçados possui vários modelos de sapatos confortáveis e lindos 
acessórios, sempre acompanhando as últimas tendências do mercado da moda
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EU INDICO

Ainda dá tempo de partici-
par e aderir a campanha de prê-
mios promovida pela ACIL e 
Sicomércio que tem como ob-
jetivo fortalecer o comércio e 
incentivar o consumo em Li-
meira. O Compras Premia-
das é um diferencial para as 
empresas participantes, que 
ao distribuírem cupons pa-
ra o consumidor, fidelizam 
seus clientes que podem ser 
comtemplados com excelen-
tes prêmios durante todo o 

Fidelize os clientes com a campanha Compras Premiadas!
ano, nas datas comemorativas 
de maior movimento no comér-
cio: Dia das Mães, Dia dos Na-
morados, Dia dos Pais, Dia das 
Crianças e Natal.

Uma das comerciantes que 
renovou sua adesão e parti-
cipará novamente da campa-
nha é a proprietária da Már-
cia Monteiro que no passado 
premiou um cliente no Dia 
das Crianças com uma bici-
cleta e também trocou um va-
le-compra de um ganhador 

do sorteio do Natal. “Acho 
a campanha maravilhosa. Ja-
mais ficaria de fora. Acredi-
to muito no seu potencial co-
mo ferramenta de fidelização 
e quando um cupom da loja 
é sorteado ficamos muito fe-
lizes e nossos clientes tam-
bém”, conta Márcia. Ela ain-
da ressalta que após premiar 
um de seus consumidores a 
loja passou a ser pé quente, 
“quem vem até a loja e ganha 
os cupons para preencher fi-
ca muito contente e satisfeito 
por ter a chance de concorrer 
aos prêmios”.

Para alavancar a campanha 
em sua loja, a comerciante 
também intensifica a divulga-
ção do sorteio e premiações 
em suas redes sociais. “Lo-
go após o sorteio do Dia das 
Crianças, onde tivemos o 
cliente contemplado, fizemos 
a divulgação da premiação 
em nosso perfil no Facebook, 
e no Natal a divulgação tam-
bém foi intensificada.” 

E com o intuito de premiar 

cada vez mais consumidores, 
neste ano o Compras Premia-
das contará com excelentes 
prêmios, tanto para clientes e 
vendedores quanto para o em-
presário. “No Dia das Mães e 
dos Pais serão sorteados seis 
vales-compra de R$1.000,00, 
e no Dia dos Namorados e das 
Crianças serão cinco vales-
-compra no mesmo valor. No 
Natal iremos sortear um carro 
nacional 0km, além de quatro 
vales-compra de R$2.500,00”, 
destaca o presidente da ACIL, 
José Mário Bozza Gazzetta. 

Os vendedores de todas as 
campanhas que tiverem seus 
clientes sorteados continuam 
sendo contemplados, porém es-
te ano o valor do prêmio é de R$ 
200,00 em vales-compra. Outra 
novidade será o sorteio de uma 
moto 0km no Natal, exclusiva-
mente para os empresários que 
aderirem a promoção.

Adesão
Para participar da campa-

nha e ter direito aos cupons e 

materiais de divulgação, os 
associados interessados de-
vem contribuir com apenas 
R$ 30,00 por mês, de abril 
de 2017 a janeiro de 2018, ou 
seja, em 10 parcelas a serem 
quitadas juntamente com a 
mensalidade da entidade. 

Os empresários deverão pre-
encher uma Carta de Adesão 
disponível na sede da ACIL e 
no site www.acillimeira.com.
br (onde é possível realizar o 
download do documento), e 
trazê-la devidamente assinada 
até a entidade. Informações e 
possíveis dúvidas pelo telefo-
ne (19) 3404-4924, falar com 
Ana Lídia. 

Lembrando que devido aos 
padrões de execução da cam-
panha promocional - dentro 
das diretrizes exigidas pe-
la Caixa Econômica Federal 
- a adesão poderá ser efetu-
ada somente até a data limi-
te estipulada: 25 de março de 
2017, não sendo permitida a 
entrada de novos participan-
tes posteriormente.

“Quem vem até a loja e ganha os cupons para preencher fica muito 
contente e satisfeito por ter a chance de concorrer aos prêmios”, 

conta a comerciante Márcia Monteiro

É comum, durante o período de Carnaval, perda, furto, roubo ou extravio de carteira de identida-
de, de motorista, CPF, cheques e outros documentos. Quem vivenciou essa situação precisa tomar 
algumas atitudes para evitar fraudes ou golpes em seu nome. 

A primeira providência é registrar Boletim de Ocorrência na delegacia mais próxima. 
Mas só isso não basta. É importantíssima a inclusão do desaparecimento no “SOS Cheques e Do-

cumentos”, um serviço da Boa Vista SCPC que informa ao mercado que há algo de errado naquela 
documentação. 

Para fazer o registro é bem simples e gratuito. Basta acessar o site Consumidor Positivo (www.
consumidorpositivo.com.br), da Boa Vista SCPC, e, após realizar o cadastro, informar quais docu-
mentos estão desaparecidos. 

As informações ficam disponíveis no “SOS Cheques e Documentos” por cinco anos e o próprio 
cidadão pode fazer o pedido de exclusão a qualquer momento. Se quiser continuar com o aviso de 
extravio após os cinco anos, precisará fazer novo pedido e apresentar Boletim de Ocorrência.

Perdeu documentos ou cheques no 
Carnaval? Saiba o que fazer
Registrar o desaparecimento no ‘SOS Cheques e Documentos’ 
evitará fraudes e golpes em seu nome 

Como funciona 
Uma vez registrado o desapareci-

mento no “SOS Cheques e Documen-
tos” da Boa Vista SCPC, cada vez que 
um lojista consultar o número do CPF 
um alerta é disparado com a informa-
ção de que a documentação foi rouba-
da, furtada, extraviada ou perdida. Isso 
evita que o nome do cidadão seja usa-
do indevidamente para golpes.

DIVULGAÇÃO
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“Como compreender o mun-
do em acelerada transforma-
ção” é o tema da palestra que 
será apresentada por Leandro 
Karnal em sua primeira visita 
a Limeira, no dia 9 de maio às 
19h30 no salão social do Nos-
so Clube. O evento é uma rea-
lização da ACIL, com o apoio 
de seu Conselho da Mulher 
Empreendedora e do Núcleo 
de Jovens Empreendedores, e 
terá uma parcela do valor arre-
cadado na bilheteria revertida 
para a APAE Limeira.

O 1º lote de ingressos já es-
tá sendo vendido com preço 
promocional até o dia 31 de 
março, então os interessados 
em prestigiar o ilustre historia-
dor, doutor em história social 
pela USP e professor da UNI-
CAMP, precisam reservar seu 
convite caso queiram se bene-
ficiar do desconto.

Associados da ACIL po-
derão reservar seus ingressos 
através do telefone (19) 3404-
4902 ou e-mail cursos@acilli-
meira.com.br, e posteriormente 
retirá-los no balcão da entida-
de. O valor para sócios até o dia 
31 é de R$ 80,00.

Os não sócios poderão ad-
quirir os convites em diversos 
pontos de venda espelhados pe-
la cidade: Ótica Milly e Milly 

Ingressos para palestra com 
Leandro Karnal têm preços 
promocionais até 31 de março

Joalheria, Livraria IV Centená-
rio, Nóz Café e Pães e também 
na secretaria do Nosso Clube. 
O valor de cada ingresso até o 
dia 31 é de R$ 100,00.

Leandro Karnal
Historiador, doutor em His-

tória social pela USP e profes-
sor na UNICAMP, Leandro 
Karnal é convidado de progra-
mas como o Jornal da Cultu-
ra e Café Filosófico. Escreveu 
em autoria e co-autoria mais de 
dez livros, alguns dos quais es-
tão entre os mais vendidos do 
Brasil, como “Verdades e Men-
tiras” ; “Felicidade ou Morte”; 
“Pecar e Perdoar”; “Detração – 
breve ensaio sobre o maldizer”; 
“História dos Estados Unidos 
“ e “Conversas com um jovem 
professor”. É membro do con-
selho editorial de muitas revis-
tas científicas do país. É co-
lunista fixo do jornal Estadão 
e tem participações semanais 
nas rádios e canais de TV do 
grupo Bandeirantes. Foi en-
trevistado por quase todos os 
grandes nomes da televisão 
como Jô Soares e  Marília Ga-
briela e suas análises ocupam 
páginas de revistas de circu-
lação nacional. Seus vídeos e 
frases circulam pela internet 
com grande popularidade.

 “Investimento: conhecimento 
que gera riqueza” foi o tema do 
primeiro Encontro com Empre-
sários de 2017, que contou com 
a presença da consultora finan-
ceira e de investimentos, Daniele 
Cardoso, que também atua como 
auditora bancária e é colunista 
oficial na Rádio Magnífica FM 
103,5, como Coach Financeiro.

Em sua apresentação Danie-
le falou sobre a necessidade de 
mudanças de hábito do brasi-
leiro, que não costuma guardar 
dinheiro e não faz planejamen-
to financeiro. “Mais de 70% da 
população brasileira não guar-
da dinheiro”, destacou antes 
de explicar a importância de 
saber como aplicar o dinheiro 
e quais as opções disponíveis 

Encontro com Empresários destacou a importância do 
investimento financeiro

no mercado. “O tema é mui-
to importante para o limeiren-
se que é muito carente de in-
formação sobre investimento, 
então eu acredito que por mais 
que o capital seja mínimo, as 
pessoas têm que ter o concei-
to de como enriquecer, até por-
que hoje os jovens provavel-
mente não poderão contar com 
o apoio do INSS para se apo-
sentar. Assim, se começar ago-
ra, ainda jovem, vai conseguir 
juntar um patrimônio para vi-
ver bem quando ficar mais ve-
lho”, explicou a consultora.

Os tipos de investimentos 
ofertados em bancos de vare-
jo e de investimentos e qual a 
diferença entre eles foram al-
guns dos tópicos abordados por 

Daniela em sua palestra. Para a 
comerciante e proprietária da 
loja Lu Baila Calçados e Aces-
sórios Femininos, Juliane Cor-
deiro, que veio pela primeira 
vez ao Encontro com Empresá-
rios o tema foi muito pertinen-
te para o momento. “A Danie-
le falou muito bem ao focar na 
importância de economiza e in-
vestir o dinheiro corretamente. 
Gostei muito, principalmente 
porque o tema é voltado para o 
empresário que está preocupa-
do com as finanças”, disse Ju-
liane que pretende prestigiar os 
próximos eventos da ACIL.

Para o presidente da ACIL, o 
Encontro com Empresários co-
meçou com pé direito ao abor-
dar um tema tão importante para 

a classe empresarial de Limei-
ra. “Estou muito satisfeito com 
a palestra que foi ótima. Tive-
mos um público bom, interessa-

do no assunto, e a apresentação 
da consultora foi excelente, bem 
clara e objetiva”, destacou José 
Mário Bozza Gazzetta.

Diretores e o presidente da ACIL entre a palestrante Daniele Cardoso e 
alguns dos participantes do Encontro com Empresários

ACIL/RAFAELA SILVA
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INFORMÁTICA

Luis Loterio
Gerente Comercial 

Setor4 Sistemas Ltda

Um projeto é um conjunto 
de atividades, realizadas em 
grupo, destinadas a produzir 
um produto, serviço ou resul-
tado único.

Todo projeto é temporário, 
pois tem um início e fim defini-
dos em um período de tempo, 
portanto, um escopo e recursos 
definidos. Não é uma operação 
rotineira, mas um conjunto es-
pecífico de operações que têm 
um destino, que é atingir um 
resultado em particular.

Para sua realização, todo 
projeto conta com uma equi-
pe de pessoas que geralmen-

Gerenciamento de projetos
te não trabalham juntas e, em 
alguns casos, são oriundas de 
diferentes organizações.

Há projetos de todos os tipos, 
de diferentes áreas, para os mais 
diversos fins.

O desenvolvimento de um 
novo software, a construção de 
um prédio, uma nova política de 
vendas para um mercado especí-
fico, todos são projetos.

Um projeto deve ter suas ati-
vidades gerenciadas de forma or-
ganizada, para a apresentação dos 
resultados, dentro do prazo e do 
orçamento previstos.

Gerenciar um projeto é aplicar 

conhecimentos, técnicas e habili-
dades na execução de tarefas de 
forma eficaz. É uma competência 
estratégica para as organizações, 
que contribui para a união de es-
forços em um objetivo comum.

Em uma abordagem tradicional, 
o gerenciamento de um projeto é di-
vidido em cinco processos: Início; 
Planejamento; Execução; Monito-
ramento e controle e Encerramento.

Para a manutenção do contro-
le do projeto é importante que 
se faça um bom planejamento, a 
análise dos valores agregados, a 
identificação de riscos, o crono-
grama e a melhoria do processo.

Utilizar-se de ferramentas pa-
ra o gerenciamento de um proje-
to é uma boa saída.

Procure por aplicações, de prefe-
rência on-line para a integração en-
tre os agentes do projeto, que traba-
lhem com os processos e áreas de 
gerenciamento baseadas em meto-
dologias conhecidas e comprova-
das, como o guia PMBOK® & Pa-

drões – Pmi, que é referência na 
área de gerenciamento de projeto. 

Além uma ferramenta para o 
gerenciamento das informações 
do projeto, é recomendável ter o 
acompanhamento de um profis-
sional capacitado para a orien-
tação na criação e execução das 
tarefas de gerenciamento e aná-
lise de resultados. 

JURÍDICO

Dr. Noedy de Castro Mello 
Coordenador de Assuntos Jurídicos

Desconto para pagamento à vista em dinheiro
Muitos consumidores de-

vem ter notado, em algum 
momento, que vários estabe-
lecimentos estão anunciando 
e informando pagamento com 
desconto para quem pagar à 
vista e em dinheiro. Mas esta 
prática é permitida?

A resposta é sim! Desde 27 
de Dezembro de 2016. É o que 
prevê a Medida Provisória 764 
de 26 de Dezembro de 2016, a 
MP “dispõe sobre a diferencia-
ção de preços de bens e serviços 
oferecidos ao público, em fun-
ção do prazo ou do instrumento 
de pagamento utilizado.”

Tal medida prevê que: “Art. 
1º Fica autorizada a diferen-
ciação de preços de bens e ser-

viços oferecidos ao público, em 
função do prazo ou do instru-
mento de pagamento utilizado.”

Com isso, os fornecedores de 
bens e serviços podem conceder 
descontos para o consumidor 
que pagar a compra à vista em 
dinheiro. Compras à vista com 
pagamento por meio de cartão 
de crédito e débito não são mais 
obrigadas a acompanhar o des-
conto, diferentemente do que se 
praticava até bem recentemente.

A medida dividiu consumi-
dores, fornecedores e órgãos de 
proteção ao consumidor. O en-
tendimento majoritário ainda é 
sobre prática abusiva na discri-
minação do meio de pagamen-
to utilizado. Inclusive, tal maté-

ria havia sido decidida perante o 
STJ (Superior Tribunal de Justi-
ça) que entendeu a prática como 
sendo abusiva.

Os órgãos de defesa acreditam 
que a medida permitirá aos for-
necedores aumentarem os valo-
res para pagamento com cartão ao 
invés de fornecerem os descon-
tos para pagamento em dinheiro, 
principalmente quando anunciam 
os preços para pagamento em di-
nheiro somente. Outro posiciona-
mento diz respeito à segurança de 
consumidores e os próprios for-
necedores que deverão aumentar 
a circulação de dinheiro nos bol-
sos e caixas de lojas.

Por outro lado, os fornecedores 
defendem que a prática aumenta-

rá a concorrência e os preços de-
verão cair, já que no caso de pa-
gamento em dinheiro não haverá 
a intermediação das entidades fi-
nanceiras e operadoras de cartão.

No entanto, deve-se observar 
que as regras básicas sobre a in-
formação clara e objetiva, ex-
posição de preços nos produtos 
à venda, cobrança de valor mí-
nimo de compra, entre outras, 
continua valendo.

Em relação à MP devemos 
lembrar que tem força de lei, 
mas possui validade de 120 dias, 
sendo 60 dias prorrogáveis por 

mais 60, portanto, tal medi-
da precisa ser aprovada pelo 
Congresso Nacional para se 
tornar definitiva.

O assunto é complexo e seus 
efeitos serão sentidos com al-
gum tempo da prática em vi-
gor. Dessa forma, somente 
poderemos dizer se a medida 
trouxe os benefícios esperados 
com o tempo. O que vale dizer 
é que nas relações de consumo 
deve prevalecer, acima de tu-
do, a boa fé de ambas as partes, 
o bom senso e o respeito à le-
gislação consumerista.
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Assim como o Natal e o Dia das Mães, a Páscoa tem 
se mostrado um período para gerar bons negócios. Além 
dos chocolates, a época pode ser muito propícia para a 
venda de vinhos, pescados, condimentos (azeite e er-
vas), brinquedos (como venda complementar dos ovos 
de chocolate), serviços de manutenção veicular (por 
causa das viagens feitas no feriado), bares, restaurantes 
e pacotes turísticos.

Comércio varejista
O comércio prevê que as vendas de ovos de Páscoa cres-

çam 2% em 2017 em comparação ao ano anterior. Para não 
perder as oportunidades geradas no período, veja algumas 
dicas para lucrar mais sem perder o foco:

• Quanto mais vistosos forem os produtos, maiores as 
chances de venda.

• Avalie a disponibilidade de produtos no estoque e pro-
grame a compra de ingredientes antecipadamente.

• Treine sua equipe para atender as necessidades do seu 
público, inclusive, os funcionários temporários.

• Use artigos de decoração que remetam à Páscoa, mes-
mo que seu negócio não comercialize os produtos da época.

• Lembre-se de contabilizar o custo da mercadoria a ser 
vendida, incluindo o valor da embalagem no preço final.

• Avalie ações de divulgação, aproveite os canais digitais e 
as mídias sociais para aumentar as vendas e atingir um maior 
número de clientes.

• Aproveite o período para fidelizar clientes e construir re-
lacionamentos duradouros. A prática do pós-venda propor-
ciona mais chances de manter o consumidor e atraí-lo em 
outros momentos.

• Organize os ovos de Páscoa em uma estrutura acima da 
cabeça dos clientes.

• Lembre-se que 80% da decisão de compra acontece no 
ponto de venda.

Saiba como se preparar para a páscoa
Conheça as estratégias que podem intensificar os negócios e ampliar o lucro durante o período

Setor alimentício e de bebidas
Estabelecimentos de alimentação fora do lar, padarias, 

adegas e peixarias oferecem produtos e serviços que têm 
grande demanda nesta época como: vinhos, o tradicional ba-
calhau e colombas pascoais. Alguns restaurantes lotam com 
famílias inteiras que se reúnem para festejar. Para estes negó-
cios, o ponto crucial é se atentar para as boas práticas na ma-
nipulação dos alimentos. Confira a receita para se dar bem:

• Bares, restaurantes, lanchonetes e mesmo empresas de 
entrega de comidas (marmitex) precisam disponibilizar mais 
peixes no cardápio no período que antecede a Páscoa. Há 
muitas pessoas que restringem a ingestão de carne vermelha 
nessa época.

• O gelo utilizado sobre o pescado, por exemplo, fica em 
contato direto com o alimento, portanto, deve ser de água 
potável.

• A Vigilância Sanitária intensifica a fiscalização nesta 
época, verificando as datas de validade dos produtos. Fa-
ça reposições e controle seu estoque de modo a diminuir 
as perdas.

• Gerencie seu estoque. O primeiro produto que entra é o 
primeiro que deve ser vendido.

• Treine a equipe para manusear os produtos.
• Valorize a exposição dos produtos.
• Ofereça degustação na loja e faça ações para que o aro-

ma do produto se espalhe em horários-chave, o que pode 
ajudar a aumentar suas vendas.

Turismo
Como em anos anteriores, o período da Semana San-

ta (neste ano de 14 a 16 de abril), tem um aumento do 
fluxo de pessoas que colocam o pé na estrada, seja para 
passar a Páscoa com a família ou mesmo para descan-
sar, aproveitando o feriado prolongado.  Saiba como 
transformar os negócios ligados ao setor turismo em 

oportunidades para conquistar os clientes e aumentar 
o faturamento:

• Ofereça pacotes para a família, pois o feriado é favorável 
para esse tipo de programa.

• A divulgação precisa ser feita com antecedência, para 
que os clientes planejem a viagem.

•  Use o cadastro de clientes para entrar em contato com 
seu público.

• Aproveite os profissionais que já foram treinados e se des-
tacaram no período de cobertura de férias. Seu atendimento 
continuará com qualidade e seus custos serão menores.

• É importante que hotéis e pousadas valorizem a data 
com decorações específicas.

•  Prepare atividades e brindes especiais para o domingo 
de Páscoa e faça publicidade desse diferencial.  Isso chama-
rá o cliente.

• Ao planejar as formas de pagamento que oferecerá, ve-
rifique o impacto que o parcelamento terá no fluxo de caixa 
da empresa.

• Se for preciso fazer a antecipação de recebíveis, calcule 
as despesas financeiras (juros) incidentes.

Fonte: E-book Prepare-se para a Páscoa / Sebrae

Além dos chocolates, a época pode ser muito propícia 
para a venda de diversos produtos e serviços

DIVULGAÇÃO

A Máquinas Furlan está 
completando 55 anos de ati-
vidades. A chegada da terceira 
geração da família fundadora 
da empresa é uma das novida-
des. Débora e Gustavo, netos 
do fundador Geraldo Furlan, 
atuarão na indústria.

Débora atuará na área Co-
mercial. Ela se formou em En-
genharia de Produção pela USP 
e prosseguirá os estudos na Uni-
camp. Já Gustavo, administra-
dor de empresas pela Facamp, 
trabalhará na área administrati-

Furlan completa 55 anos; 3ª geração integra empresa
va. Nos currículos deles, há ex-
periências em empresas parcei-
ras das faculdades e em ações de 
responsabilidade social.

A Máquinas Furlan é uma 
das principais fabricantes de 
equipamentos para mineração, 
acessórios e peças fundidas em 
aços de diversas ligas para re-
posição no Brasil, EUA, Euro-
pa e América Latina. A posição 
foi conquistada com uma atua-
ção que mesclou profissionalis-
mo e administração familiar – a 
empresa era dirigida por Geral-

do e pelos filhos Wagner e Val-
ter Zutin Furlan.

Porém, a crise econômica, 
que afetou fortemente o setor 
nacional de máquinas e equipa-
mentos, levou a empresa a bus-
car a recuperação judicial. Pa-
ra o reposicionamento, medidas 
internas foram adotadas.  

Ainda no ano passado, o fa-
lecimento do fundador Geraldo 
Furlan consternou a família e os 
colaboradores.

Porém, melhorias recentes 
na área de mineração, mesmo 
que tímidas, apontam um ce-
nário menos turbulento. A en-
trada de Débora e Gustavo, 
filhos de Wagner, sinalizam 
confiança na retomada, pro-
cesso que tem tido a participa-
ção dos colaboradores.

“O ingresso da terceira gera-
ção demonstra nossa confian-
ça no futuro da empresa”, dis-
se Wagner Furlan, presidente do 
Conselho de Administração da 
empresa. “O mercado tem de-
manda, e a Furlan tem sido pro-
curada pelos clientes justamente 
pela qualidade de seus produtos 
e serviços”, completou o CEO 
da Furlan, Valter Zutin Furlan.

Débora e Gustavo junto da foto do fundador, Geraldo Furlan

No dia 09 de março foram apre-
sentadas novidades para o progra-
ma Nota Fiscal Paulista, entre elas, 
um aplicativo para smartphones e 
tablets (sistemas iOS e Android).

Por meio do aplicativo será pos-
sível consultar e realizar transfe-
rências de créditos. Permitirá tam-
bém indicar entidades assistenciais 
que poderão ficar com créditos de 
notas. Hoje, o consumidor interes-
sado em doar o crédito deixa a nota 
em urnas nos comércios.

Além do aplicativo, o governo 
do Estado de São Paulo vai pas-
sar a destinar um valor maior dos 
créditos para as entidades assisten-
ciais. Do total, 60% ficarão com 
essas instituições e apenas os 40% 
restantes dos créditos serão distri-
buídos entre os consumidores. 

Hoje, as entidades assistenciais 
ficam com os créditos das notas 
emitidas sem o CPF. É o estabele-
cimento comercial que fez a venda 
que aponta as instituições que de-
verão receber esse crédito.

A fatia para dos créditos para o 
consumidor vai diminuir, em contra-
partida, os prêmios foram elevados. 
Eles aumentam dos atuais R$ 4,7 

Diminui a fatia dos créditos da Nota 
Fiscal Paulista destinada ao consumidor

milhões para R$ 6,7 milhões. 
Também foi criada uma nova 

composição de devolução de cré-
ditos, que passarão a ser de até 
30% do ICMS efetivamente reco-
lhido pelos estabelecimentos. Hoje 
a devolução máxima é 20%.

 “Estamos fazendo uma gradu-
ação. Aumentamos uma faixa para 
30%, o máximo, por exemplo, pa-
ra área cultural, livros, revistas e jor-
nais’, disse o governador Geraldo 
Alckmin ao anunciar as novidades. 
“A mudança também ocorre devido 
à necessidade tributária. Áreas com 
maior sonegação, a gente estimula 
para ter uma exigência maior de no-
tas”, enfatizou.

Sorteios
Os consumidores terão 600 prê-

mios mensais exclusivos para, que 
vão de um prêmio de R$ 1 milhão, 
4 prêmios de R$ 500 mil a até 500 
prêmios de R$ 1 mil. 

Além disso, todos os cupons fis-
cais doados também gerarão bilhe-
tes para as pessoas físicas concor-
rerem aos sorteios mensais.

Fonte: DComércio

DIVULGAÇÃO
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